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Mala do Sul

¡.isnoA, 26.

Posao atiauçnr-lhes que o pres-

tigioso chefe do nosso par-

tido, sr. conselheiro José Lu-

ciano, tomou a resolução de,

se fazer substituir na cheíi '

do mesmo partido pelo sr. Pe-

reira de Miranda. vulto politi-

co proeminente, que será tam-

bem o que presidirá ao nosso ,a a

40- Cartas de Entre-os-

-_= rios dizem-nos que o nosso

prestante amigo e brilhante

csusidico, sr. dr. Barbosa de

Magalhães tem achado alivios

com o“êm prego das afamadas

aguasncom o que nos congra-

a tulamcs.

 

...+_m_

noticias militares

ontiáua a cidade «desguarneoi~

dail, Não ha soldados nem pa-

s guardas, e o que succmle no

gabiinte,(msnsejam chamados regimento de infanteria n.“ 24,

ao poder 0,¡ prum-assistam Ha eguahne te se dá no 3.” esquadrão

descontentes? Ha, mas que te-

nham paciencia. . .

4-0- Pela morte do conse-'

de cavalaria 7. Não ha Soldados, e

o n.o de oiíiciaes está reduzido ao

menor. N'isto se oiii-am as grandes

levantagensn annunciadas pelas tu

lheiro Henrique Bizarro, que bas do sr. mini tro da guerra, tra

era delt'gmlo do thesouro n'es- 'Lidas de serra em St'l'l'ü a suhmloi

te districto, foi convidado para

o substituir o delegado do the-

souro de Braga, que não ac-

rar lhe o nome c o pedestal dc glo-

ria que lhe erigiu a tristissima jor-

nada de Tiajouce.

A «grande guarnição» militar

ceitou. indcgitando-sc para. o do Arena está patente: :i guarda

dito logar o sr. visconde de da cedeu feita. por policias!

Gcraz de Lima, distincto eru-

pregado de fazenda, quejá es-

teve n'esse districto c é ahi bem

Chegítmos a isto, n'este já ce-

lebre reinado do sr. Pimentel Pin

to das lapides commemorativss.

Aveiro, sede durma; brigada, de

conhecido e apreciado. NÓS um regimento de infantaria ed'um

&Jg-amos com a vinda de tão esquadrão de cavallsria, não tem

illustre funccionario.

+0- chve hontem um con-

ilicto no lyCeu, sendo suspen- den

so um professor por exorbitar

nas suas funcções.

-40- Um caso que anda ha

dias muito fullado na. impren-

sa e hoje perdeu as côres do

misterio, e que nos dá,sz sob

reserva: Diz se que estão sen-

do coligidus varios documen-

tos para os efi'eitos da queixar

realisada contra o juiz do Su-'

premo-tribunal-de-justiça, sr.

Joaquim d'Almeida Correia

Leal, da Feira. d'esse distri-

cto, pelo facto de ter feito ven-

cimento a um processo, depois

de se ter dado por impedido.

4-0- Noticias politicas:

Consta que o parlamento

será convocado para setembro

proximo sendo-lhe apresenta-

(lua reiorums: de instrucçãc se-

cundsris, imposto do rendi-

mento. da fazenda, celebre

contracto dos tabacos, etc.

 

gente para a simples guarda da ca-

deisl

Se o ministerio da guerra or-

a de preferencia a guarnição de

aldeolas Jertanejasl

Para Águeda mandou marchar

d'aqui, 'hn poucos dias, um desta-

camento commandado por slferes.

Para contâr ns ordem os judeus? .

g' 0'-'nosso patricio e bricso

official, ,sá Francisco _ de Resende,

que tanto tem honrado ns Africa a

arms de cavallaria, o exercito e o,

nome portuguez em successivas

campanhas contra o negro rebelde,

devia regressar agora á patria com

a expedição que d'aqui sahíu hs

dois annos, mas tica ainda alli por

ter sulo destinguido com uma alta

commissão, marchando para ointe-

rior de Loanda, onde se demora sl-

gnns mezes e onde e' de esperar

continue a engrandecer o prestígio

da bandeira nacional.

Sentindo a demora do valente

militar, é~nos grato ver que se

,lhe confiam missões honrosas como

nquella de que foi encarregado

agora.

Farsa seu regresso, que será

talvez em dezembro ou janeiro pro-

ximo, prepara-lhe a cidade rece-

. __ _ ão condinna

4o- Consta mais que voo.Pç ' ° '

requerer a apos ntação'os srs_'

t lili-rei enviou já ao «Club

Mario Duarte» um rico binocolo es-

ccnselheiros LuizBivareAqui- tadia de campanha, para premio

les Martins, juizes do Supre-

¡no-tribunal.

4t- Parece que, na pl'l-

nc concurso de tiro que o mesmo

club tencioua realissr em agosto

proximo.

Tambem o digno comman-

meire seSsão, após a abertura dante da 9.' brigada de infanteria,

do parlamento,

levantará a. questão da disso-

lução da camara. Em seguida

aesta questão, entrarão em ¡er-,u o

a. opposição sr. coronel Silva Monteiro, offere-

ceu para o mesmo tim um precioso

barometro duplo.

"O sr. ministro da guerra de-

pedido ds direcção d'aquel-

discussão n orçamento B 0 con- ls prestsnte associação local, pro-

trarto dos tabacos ess propos- mettendo vir assistir ao dito con-

tas constitucionaes.

Consta que o relator geral

do orçamento será o sr. conse-

lheiro Abel d'Andrade.

curso.

O :Club Mario Duarte) espera

que o principe-real venha presidir.

"Obteve mais uma vez a clas-

sificação de distinctc nos exames

40- O nosso dilecto ami- que acaba de fazer na Escola do

go e já distincto advogado, sr.

dr. Barbosa. de Magalhães (ñ-

lho), acaba de dar á estampa

mais um trabalho, que muito

o acredita, e é:

«Memorial e contra-minu-

ta da revista n'uma acção com-

exercito o nosso estimavelpatricio,

sr. Egas Ferreira. Pinto Basto.

------o-_--

Cartões de visita

. ANNIVERSARIOS

Fazem canos:

Hoje, o sr. Eduardo Miranda.

Amanhã, a sr.- D. Maria Amelia

Ferreira da Paixão.

Alem, as sr.“ D. Anna Julia de L¡-

mercial, sob a rubrica de 0 mac Silva, Elvas; o. Elvira Duarte de

monopolio do vento!

Mostra assim, que vae se-

guindo as gloriosas pisadas do

seu notabilissimo progenitor.

40- El-rei parte em auto-

movel para o Bussuco, afim

de visitar o campo em que de-

vem realisar-se as proximas da.

manobras. E' alli esperado pc

lo governador civil d

A pra,

Pinho. e o menino Sebastiao de Lemos

e Lima.

O REGRESSOSZ

[ingressou a Aveiro a sn' D. Concei-

ção de Fontes Alla, esclarecida profcs

sora cm Cambra e presada tllha do

nosso velho amigo, sr. Joaquim Maris

Alla.

O ESTADAS:

Chegou n Aveiro, vindo de Lousa-

onde é meritissimojuiz dc direito. c

nosso ostimavcl patricio, sr. dr. Jorge

t“.oucciro da Costa, que vem em goso

e Coim- do licença que pediu e obteve.

á Esteve nn_segunda-feira nfesta

cidade e em aeruço no tribunal Judi-

cial, o nosso diloclc amigo. sr. (Ir. João

Augusto dos Santos, mUItU digno sub-

ilolngudo d'eslu comnrra, seguindo para

o Purlo, onde foi Concluir c sou concur-

so para delegado.

á Esteve n ui hontem lüllilJl^lU o

nosso respeitan amigo e digno parc-

rlic aposentado, sr. João Francisco das

Novus.

!e Tom estado tamme n'csla cida-

th', \nqu du sua cosa dc Mogol'oros. o

sr. nr. Acrncio do So'uln-u n sun illuslrn

I'anulm

2 'l'amhuin aqui «sli-w n sr José

liodriuuus l'nrdinlm, grnuih' propru'la-

no mn Curia.

2 Eslitt'PHm llojm'm AW'Írn o; srs

cancao lose Murquus Vulul, (Ir. Arnaldo

Viilnl, padre Manuel de Iinstos l'a-rrira,

Marin lluarlu e Avelino Dias (lt' Figuri-

rodo.

.i Dc visita ao sr. Pedro Couceiro

(lu Costa, esteve em llhavo sua lilhu a

srv' I). Maria Antonin Couceiro da Costa

G DOENTES:

Não tem infelizmente mt'lllnt'utlo. o

que sentimos. o nosso velho amigo, an-

tlgo e dignissilno presich'nh' «Io num¡-

cipio, sr. José Antonio Pereira da Cruz

O seu estudo não sc tem, porém, aggre-

vmlo, contando cs seus amigos, u-m ru

jo n.° nos contamos, voto rostalwlocido

ein breve.

O VILLi-:GIATUM:

0 nosso uprccuulo L' talentoso col

labor-odor littcraric. sr. Antonio Corrêa

d'Oliveirn. partiu purn o Minhol jardim

de Portugal, em viagem (lc recreio.

o ALEGRIAS NO mn:

Falls-sc no proximo cuantnuulu do

um distinclo ofticinl do it." esquadrão \lt'

cavulluria 7 com uma omni] senhora du

nossa prinwirn sorimlndv.

O MAU succnsso:

'l'rvc Im dias um mou surcosso.

mas encontra-sc já fcliznu'utc lltt'i' (Iv

perigo, u sr' D Maria dos Pruzrros do

Moura, prvsndo lllhu do illuslraulo clini-

co, nosso amigo, sr. dr. Francisco Auto-

nio Marques dia Mouro.

O TUERMAS E PRAIASZ

Dc regresso de E|llf@'OS-I'l08. é um);

cs vrzulo no proximo dia So iwsso que»

ri o amigo e illustm 'Briscousttllo.'gr;.-

daBorJutsaAr " ' ' ›- ' '

ici-ma dos unnos s

  

  “r ares. [mim v ' ›'í

sua familia os tres iiiezes proximos l'n'»

turos.

á Partiu para a Costa-ncva-do-pra-

do 0 sr. José Paus v sua familia.

2 ingressaram de Luso a sua caso

(l'csto cidade o sr. conselheiro José Fur

ruira da Cunha e Sousa o sua familia.

Infelizmente s. 0.x.- vom ainda uni pou-

co molestudo.

Ó AGRADECIMENTO:

Rosa d'Olíveira Azevedo e Maris

Adelaide Oliveira, agradecem s. todas

ss pessoas que ss acompanharam na

sua protun le. dôr pela. morte de seu

extremoso esposo c cunhado, Antonio

Cardoso Azevedo

Aveiro, 26 de julho de '1904.

o proximo domingo, o anniv- r-

N serio do juramento da. Velha

carta constitucional, pelo que have-

rá na cidade as festivas demons-

trsções do estilo'.

a* Appareceram as primeiras

uvas, bem formadas e desenvolvi-

das. Melancias e melões ha já. tam-

bem com abundancia.

"Tudo assim vae! A lista do

jury dos exames da instrucção pri-

maria do 2.” grau traz nomes tro-

cados, muitas tolices e erros cras-

sos, parecendo obra d'um princi-

plante.

a“ O snno vae correndo abun-

dante de peixe e sal, regular na

colheita das batatas. escasso de

milho das terras altas e farto na

das baixas e de rega; s do vinho

promette muito e de esperar é que

não surja qualquer contratempo.

Mindezas

J Temos goado de, explendzà

das noites luarentss, sendo s de

hontem brilhantissims.

a" Amanhã tem logar no Ilho-

te o mercado dos Vinte e oito, e no

dia immediato c dos Vinte e nove

na Palhoça. Costumam ser muito

concorridcs.

__.__+____

Sal e pescas

Nos ultimos dias tem apps-

recido em Vianna grande

quantidade de lagosta, haven-

do barcos que spanharam cer-

ca de 200 d'aquelles crusta-

caos, que se venderam á razão

de 200 réis cada um. Hs mui-

tos annos não apparecia tanta

quantidade. Tem tido enorme

acolhida para exportação.

4o- Dizem do Furadouro

que continua alli a haver abun-

dancis de sardinha. O preço

    

    

 

    

.i

      

Aqui n mar continua, pm-

duzÍindo tambem ima sardinha

e em quantidade. O sal des-

ceu já de valor, mas muitos

procrietarics vão armazensl-o

pnTêrVeudcrmelhor mais tarde. 3

 

Iistràih tltl lunel d'lngeja

?um dos pontos mais for-

”mosos das visinhançus de

Ailiirn. e por isso passlin (›l)t'i-,

gado de todos os touristes, que

visitam esta cidade. 1

Formado pela ramaría dos

grandes salgueiros, que bor-

«lum a estrada marginal do

Vouíga, tem uma. extensão de

?fugindo dois kilometres, não

'ndo cnctnr s mais levo*

:í A, ,.,1 A ' ~

mdb-6%¡ 'trechos

pontos. .

_+__

Pelos lyceun

No lyceu central de Lisboa e nos exe.-

mes ds 5.' classe, o professor exa-

minador das disciplinas que consti-

tuem s. materisda mesmo classe inter-

rcgcu os exuminsndos n'um capitulo

de mathematica, que se nào havia es-

tudtdo e dt. que os prctcssores das

respectivas cadeiras os haviam dis-

pensado. Como consequencia, os rapa-

x zesíesteuderam-se. Ora os membros do

¡jul-y acharam que era demasiado rigor

  

  

'qells i

  

a exigencis. e requerermn a interven-

çàc'_ do reitor para. resolver s questão

Esto appsreceu e convidou o pro-

fessor s collaborsr na. apreciação das

provas. Elle. porem, nào accsdsu e o

reitor suspendeu-o.

- Cesc analogo, slem de outros,

provocou aqui n'estc snno tambem um

professor que a, opinião stygmatissu

Procedm-se n exames o elle sshiu du-

rante o interrogatorio d'um seu dis-

tinctissimc college. Como se demo-

rssse e nao fosse rnsosvel que se es-

perassen¡ horas pelo seu regresso, d'ac-

côrdo com o presidente passou esse

ssu'co'llega e. interro sr o slumno,

que fez bom exame. usndc aquclle

voltou estava concluido o acto, que

correu pela. forma mais regular e mais

legal. Succcde, porem, que elle não quer

prescindir de interrogar o alumno e

trava azedo. polemis com os membros

ds meza,no grosseiro systems da. car-

e unico. luterrogs. o rapaz, mas este¡

mno os ado. O seu exame estava feito

e bom; nào havia necessidade de mais

provas. Enfurece-sc o homem, erri-

covas-lhe a grenhs, os labios gros-

sos* airocheiam-Sc-lhe, e decreta. do

alto de. sua. scienciu e ds sus, iniligun- ,

ção, a. reprovação do rapaz. Estava.,

porem, ntums. triste minoria: tinha o

seu voto e a. sua sem rasàc, com que

 

tilhs por que rsss e em que é emerito .

nào res onde. Teima rcteims c o slu-'
3 I

dades de orador fluente e eru-

dito, como laurendo alumno

da Universidade que é. Emtim

a festa fechou com chave d'ou- ,

ro, entoando se um alegre Te-1

Deum laudâmus. As nossas fe-

l”,nn omni
(Continuação)

Aqui, logo na Contestação de

il. 21 claramente Se nngou a vera-

cidade (la cru-tn arguida. quando

se allwgml quo o \'isr-oiule de

Aguieira nuuv'n pu' exemplo trac-

jtara o a por seu iilh- (art, 10“),

nem liwrn com .lux-'I .ih-rrenan Ln-

cena Tr'l'tçõ-'S que o lemssem a

i-unf-ssar-Ihc essa paternidade (art.

1:33'), o que os papeis il'v-ss-a Lu.

;cem haviam siwln t't'lll'atlus da cn-

sa il'elle (art. li' "i. lt) para prova

d'estas allegriçõs prolu'liu n r.

todas as testemunhas qm' pôde, e

qiuz. l'ois quando _já estavam in-

quiridas todas esvns les'vmunhas

 

licitações ás dignas e devotas

associadas do «Apostolado da

oração».

+0- De Gaya, Feira, Ovar

e outros pontos do norte atra-

vessaram a cidade nos dias

24 e 25 duzias de carros com

romeiros para a popular e lin-

da romaria do São Thomé de

Mira, que é uma das mais bri-

lhantes da epoca.

40- Augmenta de dia pa-

ra dia _o cnthusiasmo pelo

_cidade voc

o quinquagessimo &universa-

rio da definição do dogma

:da Immaculada Conceição de

Maria, definição cujo benepla-

cito teve logo a sanção legis-

lativa no nosso pair. (Carta de

lei de 12 de março de 1855)

São já muitas e importan-

tes as atlhesõcs que ameza da

veneravel Orde u-terceira de

S. Francisco, promotora da

festa, tem recebido das diti'e

rentes freguezias d'este arci-

prestado e está já escolhido c

prégador, que é, como era de

justiça, um tilhc de Aveiro. A

estreiteza do tempo, principal-

mente as muitas festas e roma-

rias que nos dias 14 e 15 de

agosto proximo se realisam em

diñ'crentes pontos do districto

e alguns bem proximos, levou

a meza da Ordem-terceira a

adiar a sua feita para o pro-

ximo mez de setembro. esco-

lhendo definitivamente para a

sua realisação o domingo 11

d'aquellc mez, visto ser esse o

(lia consagrado pela egreja ao

santo nome de Maria e pode-

rem assim os fieis que o desc

\jarem alcançar as graças

do jubileu privativo concedi-

 

âcou isolado e uma vez mais julgado

pela opinião.

Aqui não interveio o sr reitor,

que nâo viu, nem houve críssc s

suspensão. E' natural, por m, que c

caso, junto a. tantos outros de que se

tomo. nota, venha s produzir ainda us.

devida opportunldsde.

____._____

Notícias religiosas

cmo prencticiámcs, esteve

'brilhante a festividade em

honra do Iuimaculudo Cora-

ção de Jesus, no formoso tem-

plo da mesma invocação. A

orchestra pcrtou-se á altura

da sua reputação, e o rev. sr.

Ferreira Quaresma apresentou

um discurso doutrinario que

muito agradou ao numeroso

auditoria. O rev. sr. Duarte e

por milheiro tem regulado a Silva, mais uma vez demons-

400 réisl trou as suas brilhantes quali-

do por sua santidade Pio X.

+0- Ainda nas proximas

2.a e 3.n feira deve ter logar na

egreja dos Terceiros, d'ests ci-

dade, o jubileu annualda Por-

cíuncula. que consta de expo-

siçâo do SS., confissões e via-

sacra. Ha sempre grande con-

correncia de gente da Murto-

zs, da cidades fregnezias pro-

Ximas.

+0- Tambem em Verde-

milho e na. Gafanha o mesmo

santo teve festa pomposo.

40- Nc proximo domingo,

2.' e 3.a feira, tem logar na

Mealhada a brilhante festa á

Senhora Sant'Anna, havendo

touradas, arraial e feira, como

annuncia o nosso solicito cor-

respondente d'slli.

p
,a(il. 481 e 48.3). que o r., por

Ver que com Pilaf¡ liilllil Ill'llVárii'

se lembra Ile I'm'jl'fll", como ¡iu-i-

d-nle, a mesma :u'guiçãn «le falsi-

dade, o que equivale itâslm a ad-

ditar fóra de tempo, n contra a

disposição ”pressa do§ 2." do

art.- 261." do Cod do proc. civ.,

c rol dss suas testemunhas, e a

produzir muito mais do numero Ie-

gal aos mesmos factos.

Outra anomalia ainda maior:

Como a. carta de ii. 890 era um

!documento particular, que o r.

'não reconhecem, o a., a fl. 421,

requereu, para os eti'eitos do art.,

2433.“ do Cod. civ.. e nos termos

do art. 248:' do respectivo Cod.

do proc., que se procedesse na

comu-rca de Aveiro ao necessario

exame, para a letra d'essa carta

ser judicialmente reconhecida. Pois

 

quando, em virtude dos despachos

WEÇQJM 9,493» 44d e 483.1 r

solemmssr dit' 'Piu me

_ j is expo-_7

in s necessaria de-

prccads, é que o r. levantanta es-

te incidente, para imuilisar esses

despachos, e poder requerer, co-

mo fez a fl. 491 v.. que ao mesmo

e .ame se procedesse, mas ns co-

marca de Águeda, onde a sua po-

litica de arranjos pessoaes prepon-

dera. Assim, como não vingárs

contra squelles despachos o recur-

so de sggravo que ali. 443 Ievárs,

pois que a relação do Porto os

confirmou, por acc. de ll de agos-

to de 1899, a tl. Ótió, transitado

,em julgado, inventou-se s artima-

'nhs d'estes artigos de falsidade.

Eis ao que se presta a errada

interpretação que os acceils contra

documentos particular-m.

Tal interpretação foi implícita-

mente condemuaila por este mesmo

Sup. trib. em accusdáo de 10 de

julho de 1904 (na Gus. du rol. do

Lisboa, t. XVII, pag. 729)_ con-

tirmnudo Outro accumào da rela-

ção, em que, sum artigos de falsi-

dade, de que até se havia desisti-

do, se julgou falsa uma carta jun-

ta, como este agora, para base de

uma acção de tiliação illegitims

tambem.

Houve,p0rtanto,aqui o emprego

de prooesso especial para caso em

que a lei o não admitte, o que im-

porta nullidade insupprivel, nos

termos do u,O t3.“ do art. 130.° do

Cod. do proc civ.

Como concequencia d'esta, ums

outra. nullidsde resulta: a de se ter

feito o exame na comarca deAgne-

cs, e não na comarca de Aveiro,

como fôra ordenado por aquelle

scoordão da relação do Porto,

que transitárs em julgado. Em

obediencia a esse Accordão, o des-

pacho de 3 de junho de 1899, a

tl. 483, mandou expedir a precisa

deprecsda para a comarca. de

Aveiro.

E' nlesss precisa altura. quan-

do ainda essa deprecada senão en-

tregárs á parte para_ ser cumprida,

que surge, a ii. 487, o famoso in-

cidente de falsidade. Mas esse in-

cidente terminou pela celebre de-

claração de 21 de junho, “1.497.

E logo o despacho de 23 d'esse

mez, a fl. 499, manda dar vista.

dc processo ás partes para allega-

ções Runes; proferindo-se depois

d'ellas a sentença de H. 519, sem

mais se pensar na eXpedição d'a-

quells carta precatoris. Deu-se es-

sa falta por descuido dos advoga-

dos do a.? Talvez. Mas este Su-

promo-tribunal já sabe, e jt l: '

 



diu, que esses advogados proce-

diam então sem poderes do a., e

contra a sua vontade.

E nem era necessario que elles

insistissem por essa eXpedição,

desde que já fôra ordenada por

despacho de que o a. não recorre-

ra, nem podia recorrer.

Quando, pois, essa sentença se

proferiu, já devia, em cumprimen-

to da deprecada, se houvesse sido

passada e entregue opportuuamen-

te, estar feito aquelle exame, e nem

mesmo sem elle tal sentença pode-

ria ter sido proferida.

Annullada, como era de toda

a justiça, aquella falsa declaração

de ll. 497, e portanto a sentença

de fl. 519, o a., logo a fl. 639 A.

requereu que ao exame se procedes-

se na comarca de Aveiro, onde ha-

via os melhores e mais proprios

elementos para o confronto de le-

tras, e onde a justiça tinha mais

serias garantias de imparcialidade.

Mas o despacho de fi. 641-A v.,

contra outros despachos transita-

dos, contra o citado accordão da

relação do Porto, e com o espe-

cioso pretexto de haverem sido

proferidos na acção principal, man-

dou proceder ao exame na comar-

ca de Agueda, e ahi se fez.

Foi isto regular e justo? Evi-

dentemente não.

Tudo o que se requerera e or-

denára na acção prinmpal antes de

levantado o incidente de falsidade,

e desde que elle ñndou ate que

foi mandado reviver pelo accor-

dio d'este Supremo-tribunal a H.

685 v., deve ser cumprido e at-

tendído para todos os effeitos, po-

risso que esse incidente só suspen-

de os termos posteriores.

Houve,pois, incompetencia ¡na-

nifesta no juiz de Agueda para,pe-

rante elle, se proceder á louvação

e exame na carta arguida. E es-

sa incompetencia foi prejudicialis-

sima ao a., visto que o mesmo

juiz é que assim nomeou para pe-

rito de desempate um prestimoso,

dedicado e grato correligionario po-

litico do r. (doc. a ñ. 1321), e

caprichosamente obstou a que fos-

sem presentes ao exame documen-

tos valiosos para confronto.

Pretende o juiz desculpar-se,

allegando que o objecto do exame

requerido pelo a. na comarca de

Aveiro era differente do exame or-

denado na comarca de Aguada.

A consequencia, porem, d'essa

supposta ditt'erença era serem or-

denados e feitos ambos esses exa

mes, nos termos do art. 251° do

Cod. do prao. civ., e_ não o inda..

Í'erimento'dñ 1.', coñtõ' sé"vé"'fil.

6424.

Nullo assim por incompetencia

' esse exame, nullo fica tudo o que

n'elle se fundou.

(Continua)

 

0 tempo o a

agricultura

eio, emfim, a chuva, que, ape-

V sar de pouca, muito beneficiou

os campos. Ouviu assim a Provi-

dencia as preces dos que se lhe di-

rigiram, e se a rega não foi dema-

siada, ao menos produziu bem.

"t De varios pontos infor-

mam:

De Cantanhede-A falta de

chuva está, causando prejuisos as

cearas. Aonde não ha agua para

rega. estão quasi perdidas.

As vinhas continuam com as-

pecto promettedor, mas o tratamen

preventivo prosegue por grande

parte dos proprietarios. A febre de

novas plantações não diminue. As

oliveiras tambem promettem, mas

não em tanta abundancia como era

de esperar da acresce-ncia. O vi-

nho,que tinha descido a 113200, ten

de para subir, ejá lá vae algum a

15400 e 16450 réis os 20 litros.

De Oliveira-do-bain'o.-A gran-
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Mas, na luota ficara com a

roupa despedaçada, e fugiu

meio nú até o fundo do bar-

ranco sombrio, onde se esqui-

vou depressa aos olhares da

gente que o perseguia.

Quando encontrou o man-

to que atirara para o horto,

encaminhou-se para' a cidade

e .recolheu ao caravansará.

N'umi 'instante o cavallo o

transportou as barracas que

seguiam ao pé dos tumulos

dos reis. Promettia a si ¡nes-

(113)

  
  

 

   

     

  

  

  

  

  

  

 

 

de estiagem que tem feito, fez com

que os preços de milho subissem.

As vinhas teen¡ muitas uvas,

mas estão a sofirer bastante com

a falta d'agua. Os preços regulam

por 15200 a 16500 réis os 20 li~

tros.

Hoje choveu.

De Pena/¡eL-Envio a nota dos

preços dos generos aqui:

Milho grosso branco, 820, dito

amarello, 780; centeio, 680; feijão

amarello, 820; dito vermelho, 12000;

Senradella, 800; batatas, 18 ki-

los, 300; galliuhas, 450; fraugas,

320; frangos, 200; coalhos, 120;

laranjas, cento, 145000; peras, 200;

ameixas, 60; figos, 160.

De Tentugat.-Alguns dos nos-

sos milharaes foram atacados de

uma doença que não é conhecida.

Definham e morrem em virtu-

de de serem as raizes destruidas

por insectos, quasi microscopicos,

que n'ellas se encontram em gran-

de quantidade.

De Vagos.-Preços porque aqui

correm agora os generosa:

Milho. 15 litros, 600; trigo,

900; centeio, 800; cevada, 500;

trevo, 140; batata, 340; arroz, 500;

feijão branco grande, 550; feijão

de caldeia, 480; feijão frade, 600;

azeite, o litro, 360; ovos, a duzia,

120.

De Vianna-do-castello. _A es-

tiagem vae-se manifestando tão in-

tensamente, que se julgam perdi-

dos os milharaes. Se as chuvas

não vierem, o pouco que resta per-

der-se-ha completamente.

Os vinhedos, esses apresentam

um aspecto magnifico, podendo cal-

cular-se que a colheita será como

não ha exemplo. Os vinhos verde

vendem-se a 355000 réis a pipa,

os que até ha poucos niezes se co

tavam por 805000réis. A frueta

tambem é em grande quantidade

vendendo-se a preços baixissimos

_+-__

Jornl da tel-ra

g' eleições municípaes.-

Aprestam-se ja, nas secretarias do

governo civil e camara municipal,

os trabalhos preparatorios da pro-

xima eleição municrpai, que, se-

gundo uns será disputada e segun-

do outros correrá na santa paz. 0

que fôr, soará.

Deve ser feita pelo recensea-

mento eleitoral d'este anno, ao con-

trario do que succedeu com a de

deputados effectuada em junho ul-

timo; e, na forma prescripta pelo

art. 45.° e seus §§ da lei eleitoral

vigente, presidirão os vereadores

.._"__3*de entre os'ttieltos nas 3 ul-

timos trieuuios, a sorte designar

cidoueos› para o desempenho de

tal cargo.

A lista d'esses cidadãos, ex-

cluindo os mortos:

Vereação de 1896 a 98: Alber-

to Ferreira Pinto Basto, Augusto do

Carmo Cardoso Figueira, Henrique

Cardoso Figueira. Augusto d'Çlivei-

ra Pinto, José Antonio Pereira da

Cruz, Manuel Matheus Ventura e

Carlos Celestino Pereiro Gomes, (cf-

fectivos); Duarte Ferreira Pinto Bas-

to, Manuel d'Oliveira ltasoilo, José

Manuel Rodrigues, Pedro Augusto

Pimentel Calisto, José Nunes de

Carvalho e Silva, João Maria Ribei-

ro, Pedro dos Santos Coutinho, João

Francisco Leitão e Manuel dos Reis,

(substitutos).

De 99 a 900: Antonio da Cunha

Pereira, padre iiianuci Rodrigues

Vieira, João Francisco Leilão, Anto-

nio Maria dos Santos Freire, Alva-

ro de Moura, Manuel Christo, Ma-

nuel Rodrigues Pereira de Carvalho

e Manuel Gonçalves Netto, (effecti-

vosl; José Trindade, José Rodrigues

Pardinho, Manuel Dias dos Santos

Ferreira, Antonio Thomaz Marques

Mostardinha, José da Fonseca Prat.

José Gonçalves Gamellas, Antonio

Ferreira Felix Junior, José Marques

É

mo tornar a vêr o Nasareno,

logo que rompesse o dia, sem

suspeitar que fôra levado di-

rectamente a casa de Anná.,

afim de ser julgado durante a

noite.

XLIV

Na manhã. seguinte, á se-

gunda hora, chegaram dois

cavalleiros, a toda a brida, á

porta da tenda de BenHur,

apearam-se e pediram para

lhe faller. O mancebo não se

levantara ainda, mas ordenou

que fossem immediatamente

introduzidos. Eram dois offi-

ciaes galileus, em quem depo-

sitava a maior confiança.

-Que a paz seja oomtigo,

disse-lhes. Não quereis assen-

tar-vos?

-Não, respondeu o mais

edoso, assentar-mo-nos e des-

cançarmos . equivaleria a dei-

de Almeida e Manuel Matheus Ven-

tura, (substitutos).

De 902 il 904: Gustavo FerFei-

ra Pinto Basto,.José Antonio Perei-

ra da Cruz, padre João Einygdio

Rodrigues da Costa, Manuel Ma-

theus Ventura, Domingos João dor

Reis, Manuel da Rocha, Avelino

Dias de Figueiredo, Manuel Fran-

cisco Athanazio de Carvalho e Pe-

dro Moreira, (-eliectivos); lgnario

Marques da Cunha, José Almeida

dos Reis, José Marques d'Almeida,

Antonio da Silva Valente, Adelino

Thomaz da Silva Ribeiro, Manuel

Nunes d'Olíveira, Manuel dos San

tos Coutinho e José Simões, (subs-

titutos).

0 sorteio deve ter logar náuse-

nnltima quinta-feira anterior ao dia

da eleição, em audiencia publica,

presidida pelo meritissimo juiz da

comarca, no tribunal judicial, e com

a assistencia dos srs. presidente

da camara, administrador do con-

celho e o escrivão de semana.

Até ao domingo immediato po-

derá qualquer dos individuos sor-

teados reclamar a sua escusa pe-

rante aquelle magistrado. quero-

solverá dentro de 24 horas.

Motivos da reclamação, o caso) de

doença ou outro impedimento com-

provado.Deferida que seja, a substi-

tuição é feita por individuo inscri-

pto como elegivel para cargos admi-

nistrativos, à escolha do presiden-

te do tribunal'judicial da comarca.

Ho er. director do comia-0

nosso correspondente em Cacia con~

ta-nos um caso grave alii succedi-

do e pede-nos para chamarmos pa-

ra elle a attenção do digno director

dos correios n'este districto. Diz-

nos elle:

alla dias foi um rapaz ao cor-

reio mettendo um bilhete pos-

tal na caixa. Alguem lhe disse que

só seguiria no dia immediato. pois

que a caixa já tinha sido aberta'pe-

to distribuidor rural. O rapaz então

tirou a caixa do seu logar, sem que

a pessoa encarregada da estação

presenciasse, e tantas voltas lhe

deu, até que tornou a tirar o pos-

tal. O facto foi presenciadopor pes-

soas que censuraram o rapaz, mas

com quem clic se não importoudfra'

se a caixa estivesse fechada a ca-

deado não succederia isto.

Como tirou o postal. poderia ti-

rar mais correspondencia que aiii

.tivesse sido lançada, recahindo de-

pois as sospeitas sobre o distribui-

dor rural ou sobre a pessôa encar-

regada da estação». '
c.

a" A proposito: ante-born¡

mandem” nós à estação 'Ichigo-n-

jpho-postai da cidade 2 cartaspsra

registar. Passavam uns minutos' das

5 da tarde, e o escmpuloso empre-

gado que alli vende estampiihas

ohsequiou-nos com a recusa obje-

ctando ao apresentante que passava

já um quarto depois da hora.Diabru-

ras do relogio da estação, que nem

sempre regula de modo a evnar sur-

prezas e maus habitos; no regulador

da cidade passavam 5 minutos ape-

nas. Mas o zelosissimo funccionario

estava no seu direito visto terem

cahido já as 5 badaladas oflictaes.

0 que sabemos. porem, é que pa-

ra os outros a hora ofiícial é quasi

sempre elastica. Dão as 5, as 6,

as 7 e mesmo as 8 e os registos

fazem-se. Nós não pretendemos fi-

vores do vendedor de estampilhas;

julgamo-uos, entretanto, com direi-

to a que, por uma insignificancia

de 5 minutos, não sejamos preju-

dicados nos nossos interesses.

E mais nada, por emquanto.

Largos dias teem cem annos. . .

Banhos no Vouga.-Continua

a ir bastante gente para ares e ba-

nhos na Ponte-da-rata e Almiar, nas

margens pittorescas do nosso poe-

tico Vouga, pois as suas aguas dão

excelleutes resultados, principal-

mente nas molestias de pelle. D'es-

xnr morrer o Nazareno. Le-

vanta-te, filho de Judá, e vem

eomnosoo. A sentença já. foi

proferida. e vão levantar a cruz

no Golgothu.

Ben-Hur fitava-os, com

horror, e balburiou:

-A cruzi. . .

-Prenderam-n'o ejulga-

ram-n'o esta. noite, continuou

o galileu. Levaram-n'o a Pila-

tos ao alvorecer. Duas vezeso

romano declarou não o encon-

trar culpado e por duas vezes

se recusou aentregsr-lh'o. Por

rim lavou as mãos dizendo:

«Estou innocente do sangue

-l'cste justo,» e ellos responde-

ram: «Que o seu sangue re-

caia sobre nós e sobre os nos-

sos ñlhosm

-A quem vos referia?

_Aos sacrificadores e ao

povo!

ta cidade ha para all¡ uma carreira

diaria. que leva bastantes pessoas.

Obras publicas. ~ Forum de

uoro solicitadas reparações na es-

tação lelegrapho-postai de Aveiro.

E' bradar no deserto. Aquino tia-de_

ser sempre a mesma pocilga in-

fecta.

'Caxae postam-As taxas que

vigor-am na corrente semana para

omissão do valos internacionaes:

franco, 213; morou, 263: dollar,

16250; pr'sula, 200; coroa, 245;

sterliuo, 44 3/5.

escola agrícola.-0 sr. vis-

conde dc SUCena vae fundar uma

Escida-movel-agricola, que circula-

rá no districlo de Aveiro,e a quo o

Commercio do Porto (leu o nome

do rfiscoIa-niovel-agricola Visconde

de Suceua». Aquelte titular, enfi-

leirando-se ao lado dos prestantes

fundadoresdas«Escolas-inoveis-agri-

Colas Maria Christina» e «Commer-

cio do Porto», presta ã sua terra o

serviço mais assignahnlo que ella

tem recebido. A «Escola-movel-agri-

cota Visconde de Sucenan abrirá

ein Aguada até ao proximo mez de

setembro, permanecendo alii du-

rante llill dilllO.

Seguirà depois para os outros

concelhos do districto de Aveiro, a

saber: Azemeis, Aveiro, Oliveira-do-

bairro, Ovar, Mealhada, Feira, Es

tarreja, Anadia, Arouca, Ilhavo, Pai-

va, Vagos. Cambra, Albergaria e

Sever.

O sr. visconde de Sucena é um

benemerito, e só este serviço vale

por tudo quanto Agueda tem.

6raça.-0 sr. João Augusto da

Cunha Sampaio Maia. respeitavel

cavalheiro do concelho da Feira,

acaba de ser agraciado com o titu-

lo de Conde do S. João-de-ver. Mui-

to folgamos com esta mercê, por-

que o sr. Maia, está muito à al-

tura d'ella. Os nossos cordeaes pa-

rabens.

Denatran-Na segunda-feira,

pelas S horas da manhã, na Quin-

ta-do-gato, virou-se um carro de

bois com duas pipas de vinho, res-

valando uma d'ellas por sobre o sr.

Manuel F. Braz, alii morador, o qual

ficou muito magoado no corpo e

com a cara esmurrada em differen-

tes pontos. O sr. Ferrão veio aqui,

u'um carro de bois, receber ('.ura-

tivo.

a“ Ante-homem, no regresso

da romaria de S. Thomé de Mira, a

egua quo tirava um carro guiaio

pelo sr. Manuel Ferreira, serralhei-

ro d'esta cidade, espantou-se ao en-

'~-'.' na ponte de Vagos, e foi por

'iria ribenceira que' havia- perto,

magoando gravemente aquclle sr.

e outros individuos que conduzia.

prarccímento. - Corre ah¡

que appareceu o cadaver do infeliz

que ha dois annos foi assassinado
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em S. Jacintho, Crime que então

relatàmoa e de que não chegou a

apurar-sc a paternidade. Estava en-

terrado na areia, a meia costa, e

foi descoberto por um pescador que

passava e que o viu a principio

apenas com uma mão de fóra.

Pi-csume-se que o assassino ou

assassinos, por falta de tempo, [i-

zessem a cova pouco funda, e que

o vento agora, fazendo mover as

areias, escavasse n'aquelle pou-

to até deixar de fora a mão do in›

feliz.

Gm torno do districto.-Na

formados annos anteriores, rea-

briu no Furadouro c hotel «Cervei-

 

ra), com um lauto jantar oti'erecnlo

à imprensa. Estiveram os srs.: dr.

 

Antonio Santos Sobreira, da Discus-

são; Manuel Augusto Nunes Branco,

da Voz-publica e Diario-de-noticias;

dr. João Maria Lopes, do Diario;

Abel Pinho, do Sacola; Ferreira Coe-

lho, do Commercio do Porto; dr. Sa-

muel Maia, do Jornal d'1lhovo; dr.

Descalço Coentro, do Commercio da

Feira; Antonio Freire Lis, do Cor-

M

-Santo pae Abrahão! ex-

clamou Ben-Hdr, é possivel

'que um romano se mostrasse

mais miericordioso para com

um israelita que os da sua

propria raça? E se foi real-

mente o filho de Deus, como

é que a sua descendenoia se

poderá lavar de tal sangue?

E' preciso evitar esse crime.

Chegou o momento de corn-

bater por elle.

Puzera as mãos e lia-se-

lhe no rosto uma resolução

enthusiasta. Ordenou ao servo

que apparellinsse os cavallos

sem perdi¡ de um segundo, e

depois accresceutou:

-Diza n Amrall que me

traga as vestes e a minha es-

pada. Trata-se agora de mor-

rer Israel, meus amigos Es-

perem um pouco lá fóra, vou

já ter oomvosco.

reto da lt'eira; Antonio Eduardo de

Sousa, no Jornal d'Albrrgaria; Al-

fredo llibeiro, do Jornal d'Ertm're-

ju; c Amadeu iladail, dos Successos

o Campeão, decorrendo muito ani-

muito, entre saudações alegíes á

imprensa. ao commercio, ao hotel

«Cerveira», ao districto de Aveiro,

a praia do Furadouro, etc.

Os nossos votos são pelos pro-

grossos e prosperidades do (Cer-

veira».

a' 0 sr. dr. Arnaldo Fragatei-

ro de Pinho Branco, delegado do

procurador regio de Arouca, foi

transferido para Torres-vedras.

a" O delegado do thesouro

adjuncto, sr. Miguel Augusto Perei-

ra d'Aranjo, enviou à inspecção ge-

ral dos impostos o relatorio da vi-

situ à repartição de fazenda d'Ana-

dia, de que l'oi encarregado.

g" Foi nomeado sub-delegado

do procurador regío da comarca de

Vagos o novel bacharel, sr. dr. An-

tonio de Brito Pereira de Resende.

Carta.-Para publicar recebe-

mos a seguinte:

Sr. redactor:-Lendo no n.° 5:364,

d'hontem, do seu muito lido o concei-

tuado jornal uma noticia. sob a epígra-

phe «Impostos», venho pedir-lhe a fi-

neza de fazer-lhe uma pequena recti-

ficação.

Poderá. parecer lhe extranho que,

tendo eu sido atacado ou mesmo in-

sultado em differentes jornaes,'nunca

a elles me dirigisse, mas isso lhe mos-

trará aimportancia e consideração que

dou a uns e outros.

Em primeiro logar não é verdade

ter eu voltado a ser encarregado do

serviço do real d'agua, e, como estou

sempre prompto a assumir a respon-

sabilidade dos meus actos, não me

apraz ter a. dos actos alheios.

Em segundo logar diz o seu jor-

nal que «me foi permittido continuar

n'esse serviço”. Ora a verdade é que

isto deixa perceer que me havia sido

tirado esse serviço contra minha vou-

tade ou como castigo; quando é facto

que deixei tal ramo de serviço para ser

encarregado d'um outro, por accordo

entre mim e o ex.“u inspector do dis-

tricto, sr. Agapito Rebocho.Muito gre.-

to lhe ficará. por tal reotiücnçào quem

se subscreva-De v. amg.” e cred.°_

Aveiro, “24-7-9041.

Alumth Eduardo Pessôa.

Sub-chefe fiscal.

A forma porque a noticia foi re-

digida, podia, realmente, dar logar

áqnoila interpretação. Foi, porem,

diverso o intutto do auctor, e como

aqui estamos para fazer justiça a

todos, é-nos grato acrescentar que

foigamos com a permanencia em

Aveiro do sr. Pessoa n'um ou n'ou-

tro serviço d'aquella repartição.

Heeocíaçõce locaee.-O Gre-

mio-gym-nusio adquiriu dois lindos

barcos de recreio, que devem che-

gar brevemente a Aveiro e se des-

'tinam ã nossa formosissima'ria.

g* 0 prestigiditador e ventri-

ioco mr. llderirk Orloli', fez aiii no

domingo ultimo pela segunda vez,

a apresentação dos seus aprecia-

veis trabalhos sendo muito applau-

dido. No fim, as senhoras e cava-

lheiros all¡ reunidos dançaram até

adeantadas horas da noite.

Generosa offerccimcnto.-O

sr. dr. José Maria Soares, grato ã

banda dos «Bombeiros voiuutariosn,

que festejou a sua formatura to-

cando-lhe a porta, como dissemos,

offereceu-se para tratar de graça

os membros d,elia e suas familias.

Bem haja.

Colonial oil company-Esta

companhia que tem uma succursai

u'esta cidade, acaba de nomear

seu empregado aqui o sr. Antonio,

.Maia, err-sargento do ultramar,e aqui

muito conhecido, tendo jà tomado

conta do logar.

'Juryo d'exames.-O jin-y dos

exames de instrucçào primaria, 2.**

grau, no circulo escolar d'Aveiro,

para o sexo masculino: i.°: pre-

sidente, Alvaro de Mona Couti-

nho d'Almeida d”Eça, professor

do lyceu d'Aveiro; vogaes, pa-

dre Joaquim da Rocha, professor

complementar de Vagos); e José

Moreira d'Azevedo. professor d'Avei-

Comeu á pressa um boca-

do de pão, bebeu um copo de

vinho e sahiu logo.

_ _Onde iremos primeiro?

perguntou o galileu.

_Reunir as nossas legiões.

-Ail exclamou o ofiicial

levantando as mãos para o

céu.

-Porque preferes essa ex-

clamação?

-Senhor,-fallava como

que a custo-_senhor somos os

unicos que ficamos fieis, os

demais viram-so para os sa-

cerdotes.

_Com que tim? inquiriu

Ben-Hdr, parando o caVallo.

- Afim de o matar.

-Não o Nazareno!

_A elle mesmo.

Ben-Hdr litou ora um ora

outro dos seus Clilnpanlleil'os.

Parecia-lhe ouvir remar md»

   

ro, sede do concelho. 2.“: presiden-

te, Angelo Coelho de Magalhães \'i-

dal, professor do lyceu do Ptirlu;

vogaes, José Maria Tavares, profes-

sor d'Avanca, concelho d'Estarreja;

e Bernardino Pereira de Almeida.

professor de Rccas,concelho de Se-

ver-do-Vouga. Sexo feminino, 3.”:

presidente, José Rodrigues Soares,

professor do iyceu d'Aveiro; vogaes,

D. Albertina Fernandes Pereira, pro-

fessora de Eixo. concelho de Avei-

ro e D. Joaquina de Jesus Pinho,

professora de Beduido, concelho de

Estarreja.

Inetrucção.-A esCola parti-

cular que rege ein Verdemilho o

er. David Gonçalves d'OIiveíra,

apresentou este auno a exames

primarios crescido n." de alumnos,

que obtiveram magnitlca classdlco-

ção e alguns a de optimo.0 sr. Oii-

veira frequentou com muito apro-

veitamento a «Escola normal», de

esta cidade e é um professor com-

petente e habil. Não nos admira po-

risso que os seus aininnos obtives-

sem tal Classificação.

a' Terminou o seu curso ein

direito o sr. dr. José Rodrigues So-

breiro, lllho unico do nosso saudoso

amigo, o antigo administrador il'es-

to concelho, sr. dr. Manuel Nunes

d'üliveira Sobreiro, fiel soldado do

antigo partido progressista.

g* Terminou tanuhcin por este

anno os seus trabalhos escolares

com um bello acto da 5.“ cadeira

de direito, 2.” anno, economia po-

litica. osr.Jayme Dagoberto de Mel-

lo Freitas, filho do nosso estimavel

amigo. sr. dr. Joaquim de Mello

Freitas.

g“ Com o acto da 3.' cadei-

ra, em que obteve 15 valores,

terminou distinctamcnte o seu cur-

so do primeiro anno de direito, o

nosso bom amigo e patricio, rev.°

sr. Antonio Fernado:: Duarte Silva,

«'l quem jubilosamente fi-licitamos,

desejando que continue aiii a Co-

lhcr os louros do .seu aturado cs-

tudo e applicução.

A todos, os nossos parabens.

!HSE-_m

thmbnmwnn&mmwm
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OS HABITANTES

DOS OUTROS MUNDOS

Um collaboration' da Popu-

lar science-monthly examina

o seguinte problema: os entes

vivos que habitam o outros

planetas terão formas seme-

lhantes ás nossas?

Devemos nccaso suppor-

que aquellcs entes, seja qual

fôr o logar em que estejam no

universo, se assemelham ao

homem, ou que. cada planeta

desenvolve um typo seu?

Se fosse possivel reunir

uma collecção dos homens das

differentes secções do univer-

so, equivaleria essa collecção

a. um museu de formas ani-

maes, teulo apenas uma ca-

racteristica cominum, a facul-

dade das idêus abstractas?

Esta ultima consepcâo é

a que é geralmente adoptada

pelos que se teem entregado a

calculos de imaginação ácar-

ca dos habitantes de Marte,

Venus e outros planetas do

nosso systems. Mas é d'uma

exacção duvidosa. Uru estudo

do desenvolvimento da vide.

sobre a terra parece Conduzir a

conclusões oppostas e confir-

mar a theoria de que os seres

pensamos, onde quer oue lia-

bitem, se assemelham ao ho-

M

uma vez aos ouvidos a per-

guntu que o ,Nazareno pro-

nunciara, na noite precenden-

te, na sua presença:

-rrNâO hei de beber a ta-

ça. que meu pae me offereceh

e pensara na que elle proprio

fizera: «Se te prestar soccorro

acceita!-o?» Ninguem poderia

evitar essa morte, esse homem

caminhava ao encontro desde

o dia em que começou o seu

ministerio: é-lhe imposta por

uma vontade superior á sua

e que só póde ser a do proprio

Deus. Se a aeeeitn e procede

por obediencia, quem se lhe

hade oppôr.

Demais como poderia ten-

tar libertal-o?

(Continúa).
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Esta casa tem sempre as nllimas novidades para as duas estações lltl anna, colhidas pessoalmente nm Pariz, llyão. Londres e Berlim. por um dns sncins

Cortes para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantazia em

vestidos e bluzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de cortes para blu-

za em gozo e seda bordados, o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortqu para vestidos e bluzas em crepon,

elamine, zephir. piquó, fuslão, cambraia, baptiste,

plutnetis, i'lt'., clc.

Completo sortido em lpacas para vestidos e

saias

 

mem não menos no corpo do

que no espirito.

Não haveria necessidade de

uma grande divergencia de

fôrma, ainda mesmo se os ha-

bitantes dos outros planetas

vivessem n'uma temperatura

de 1:000 graus Fahrenneit ou

se fossam feitos de um proto

plasma de composição chimi-

ca muito diversa da nossa.

As formas externas dos

animaes são devidas a. condi- ç

ções pllysicas e não a condi-

ções chimicas. São principal-

mente resultados da lucta pelo

existencia e do esforço por

adquirir a mais efiiciente for-

mação para a incessante bata.-

lha da vida. Assim se devem

passar as Coisas em toda a

parte onde a vida apparece e

se desenvolve, quaesquer que

sejam a temperatura e os ele-

mentos chimicos activos. O

mesmo se póde dizer do desen-

volvimento interno. r

A difference entre o ho-

mem e os mais infimos elos da

cadeia animal,não é grande ao

ponto de vista pbysico. Con-

siste principalmente na attitu-

de erecta, na reducção dos

orgãos de locomoção deâqua-

tro a dois e no desenvolvimen-

to da mão com movimento

prehensil.

Mas n'estadivergenciaphy-

sica jaz o segredo da differen-

ça mental, que é enorme.

As especies de animaes

que se seguem ao homem na

liierarchia dos seres vivos, de-

pendem dos seus orgãos pes-

soaes, incapazes como são de

utilisarem em seu serviço os

objectos natutnes. O elephan-l

te com a sua tromba pt'ellell-'

sil e as abtllias com as suas

patas em parte livres,são qua-j

si as unicos excepções e esta

regra.

O homem, pelo contrario,

com os seus membros supe-l

 

riores libertos do emprego for-1

çndo na locomoção e com a

prehensibilidade das suas mãos,

tornou-se apto para addicío-

nar ás suas proprias forças as

da natureza para empreg›-r ar-

mas e utensílios fabricados

com materia inanimada e pa-

ra iniciar assim um novo cir-

culo de evolução, a que o mun-

do dos entes inferiores a elle

não podia attingir.

Torna-se, pois, muito dif-

ficil conceber cmno em qual-

quer outro planeta poderia ter

o homem effectusdo a sua as-'

Tecidos do seda

 

canção por outros meios e pa re-

ce portanto provavel que onde

quer que exista no oniverso,se

apresente sob uma forma mui-

to semelhante á nossa.

Póde ditferir em alguns

detalhes inferiores de organi-

sação e haver escapado em

muitos casosacertase especiaes

fraquezas do homen¡ terrestre,

mas parece provavel que se

um viajante humano podesse

elfectuar uma viagem pelos'

mundos do infinito,cncontraria

em milhares d'elles seres a

 
quem poderia. saudar como

peus parentes.

vos.

para

preto.

fatos de creança.

Confecções, modelos completamente no-

Grande sortido de sombrinhas cm cor c i

Cofins inglozeo, desenhos novos para

chues, cintos, luvas, camisolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, fichus, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, meis d'algodão tio d'Escossía e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclatne

Glacés em todos as cores :1950 reis omclro.

Seda pougee c/0,"'60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Enviam-se amostras para a província., francas de porte

Mala da Provincia

Dos nossos correspondentes: (*)

Aguada, aIs-

 

Hu dias, por occasiüo da festa rln Pie--

dads, foi all¡ umn mulhcrsinha vender uns lei-

loss e na volta, um homem que vinhu um pou-

co atraz tontou agarrar um leitão que lhc tinha

fugido do rólo i.) animal bcrrou. c a porca.

que s mulhar conduziu, julgando que seria ul-

gum da sun ninhada, correu para lrnz mordeu

do Marin Vieira, que se achava porto A pobre

mulher achu-se muito (Iocnlo.

O D'uma discussao muito :icccsn subiu

ferido por uma baila de rewolvrr o oflicinl dr

(Icligcnclss Eduardo Santos. Esto não soube

quem o feriu nom tem as menores desconfian-

as.

Ô Muitos prcpl'iulnrios flt' Recordar-s, que

possuem forms no silin unvlu o rio londr- n Irrenr

novo leito, enviaram lln lllJS uniu l'rpri's'l'llçñn

no sr. (lll'L'L'lOl' du circunscripçdo hydrunluta u

lim dc que so dorm as pruvrdencrns para as

.-cpnrnçi'nts começarem quanto tlflllfà E' um po

lido justo. que devo. Sur difundido. visto que

estos cavalheiros utl'erecornni o m llerinl rrorrs-

snrlo c os serviços.

Albergaria-n-velhu, 26.

Foi hontem t'estejsdoma quinta do

Biscaia, o Senhor dos Altiictos. A fes-

_ta nào produziu o efl'eito dos an-

nos anteriores devido ao mau tempo.

Mas foi grande o contentamento do to-

dos ao verem chover, vindo a agua dar

uma explendida rega aos milhar-ass e

aos vinhedos, que estavam completa-

mente seccos, com o calor, principal-

mente os milhos dos altos.

Ó No domingo, grande borbori-

nno na. praça, por causa do preço do

milho. 0 povo comprava-o a 900 rs,

e os negociantes queriam vendel-o a

12000, corneçando immedistamente a

juntar-se grande quantidade de mu›

lheres e homens a protestar contra

tal elevação, sendo então vendido a

880 reis e indo alguns carros para cs-

sa sem venderem nada.

Õ Cabin ao tan ue do nosso cha-

furiz uma-creançn, tha. do sr. João

Vidal, na occasiño em que andava alli

brincando, Sendo soccorrldo pelo sr.

João Pedro, que passava. na oocasiào

e a tirou da agua.

Estarreja¡ 2.6.

Pelo Jornal da .'llurfoza foi aberta uma

subscripçao para compra e collocaçlto d'um re-

logio na praça de Parilnlhas E' um melhqra-

mento importante para squellu freguesia.

O Devo rechear-se por estes dias o ca-

.lornal de fora

e( Russia e japão.-0 prin-

:cine Abelenski, recentemente no-

lmeado governador da Filandia, em

substituição de Bobikroll', que foi

assassinado, qurz segurar n vida

em noventa contos de reis.

Varias Companhias negaram-se

a fazer o seguro. Urna só se pres-

tou a acceital-o, mas pagando

o segurado um premio duplo da

em [toma, no balão Fides, varios

individuos e o doutor Oddone. Co-

mo previssem que o vento ia ar-

rastar o aerostato na direcção do

mar, imprimiram-Ilie maior força

ascensional na esperança de, mais

alto, encontrarem corrente favora-

vel que os trouxesse a terra. A' al-

tura attingída era ainda mais forte

o vento que os trair-'portava para

o mar, tendo ellos podido fazer al-

gumas observações StfiPllllllCilS ou-

mo desejavam. Pl'rlo du meio ill;-

já pair-:iram Sliill't' as aguas tl'n ln

tão abriram a valbula do balão, que

desceu rapidamente, mas não sem

deixar de mergulhar nas ondas a

barquinho. 0 balão parecra um

enorme (“Maicon cuja calmçn mon::-

Itruusn arraslassc n'ulna vertiginosa

'carreira os aoronuutas.

l Uni vaporsitu que os avistou

quiz prestar succorru. llzts o balão

' 'tiaranciavase vertiginosamente En-

em direcção do vapor.

: so depois da trcgua (Io vento,

;quando começavam a perder espe-

«rança de salvação o vapor poude

,approximar-se do [lides, que os ne

rouautas trataram de rasgar atim

'de impediram a explosão do gaz
l

lao contacto das fagnlhas do barco.

*tt A administração dos cami-

 

tarifa ordinaria. Os governadores.

rusws estao em mare de intelici- '

dades.

Dharma-Ha dias subiram

deixado a praia de l“:umictnm En-v

;tão o dr. Oddnnc [armou-sc a na u ›

l

l

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a

Perfumarias

de Buubiganl, Lubim, Roger &Gallel Pnaud. Legrand,

Rocca, Deletlrez, Piver, Gellé Fretes, Crown, e Wolll.

fabrico do EL“"

lide, Vizeu.

P

Unico para diabeticos.

Chá ospepa I, verde e preto.

Champagne, de Joseph Prrricr100 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

Foods-e dentifrico, caixa 900 reis.

Rhum & Guinquine, frasco 300 reis.

Poudre de Riz, Special,

Foods-e de Biz, Violelte,

Petrof. declarou que todos os boa-

llos de combinações, que se teem

propagam nos ultimos tempos, a

respeito de uma tríplice-alliança

balkanica, nenhum fundamento teem

pelo que respeita á Bulgaria. As re-

lações bulgaro-servías baseiam-sc

hoje cm questões puramente eco-

nomicas, luas, quanto a uma ap-

proxiinação da Bulgaria com o Mon-

tenegro, tal coisa não se justificaria,

nem economica nem politicamente.

Sobre os resultados das relações

turco-bulgaras, Pelrof notou que c

que se obteve até hoje da Turquia

não corresponde ás esperanças que

havia. No amianto, não se pode ne-

gar que se alcançou o principal.

Agora, as grandes potencias é que

devem fazer com que se cumpra o

programma de reformas austro-rus-

sas c com que se obtenham novas

vantagens favoraveis às populações

macedouias. Para esse lim, torna-se

precisa uma maior pressão e um

alargamento do mesmo projecto de

reformas.

ft( Pio X nomeou uma commis-

»tio ('al'ullllallcla. composta de Agiiar-

di, Ilampi-Ila, Ferrata e flacchi, leu-

do por presidente Serafim Vannu-

tcl'li'c pur Secretario um pri-lado

'franca-7., tlgr. Tibergliien, protono-

llnríu apuslollco e ccncgo de S.

João de latrão, com o lim de erigir

um monumento em memoria de

Leão Xlll n'aquella basílica. A com-

uiissào jà reuniu e approvou o de-

sonho do monumento, que recebe-

rá us restos mortaes do immortal

,_. *o Xlll. O tumulo ficará em fren-

 

rofl. 'do lnnccencío lll, que, cumo

os leitores sabem, foi levantado

por ordem de Leão Xlll.

*ig Um engenheiro norueguez,

Anders Bull, acaba d'invenlar um

,apparelho que impede de interce-

lplar os despachos du telegrapho

ísem llo. O apparelho adapta-se a

Ítodos os systemas, mas tem ainda

 

samonlo do sr. Agostinho José dos Santos com "nos de [en-O prussmuos acaba de l a vantagem d'e atl'aslar a influencia

Anna Rosa de Resende, ambos de l'anlelhas.

O noivo conta apenas 76 annos s s noiva 53.

~ô Foi muito concorrida a importante fei-

ra de Santo Amaro, realisada no dia iii. Fi-

zeram-se grandes transacções de gado bovino

o cavnllar.

o Ainda hs pouco se realizaram os feste-

jos a S. Pedro, e já agora se penso nos que se

hão de rsalisar sm 1905 na Murtoza. Para is-

so foi nomeada uma commissáo ds 100 pes-

soas, entre pescadores e commercianles. Estes

festejos, segundo consta. serão magníficos, fi-

cando já assente que sejam convidadas para

isso as bandas da guarda municipal de Lisboa

e a dos marinheiros da aruladn.

Ô Os dignos e zelosos professores de Pur-

delbns, srs. Bernardo Maris da Silva c sua os-

posa, a nr.. D. Maria Custodia Resende A.

tinta, apresentaram n'este sono n exame do

t." grau 93 alumnos, todos os quaos alcança-

ram oxccllonlc nota, alguns do optimo o bom

São muito para louvar o zelo o boa von-

tade que no ensino das creançns põem estes

activos e esclarecidos funccionarios.

Mealhada, 25.

Como já dissemos, é nos din-i 31 do cor-

rente sd d'agosto proximo, que se realizam

aqui as duas touradas em que toma parte o

applaudido cavalleiro da capital, Simões Serra.

Serão lidsdos 8 touros cm cada tarde, esco-

lhidos a capricho das vastas mantidas dos srs.

José M. Alfonso, Francisco M. Larnngeira c

Manuel Barreira, dos campos de Coimbra.

Tomam parte na lide os destemidos bun-

darílheiros; Antonio Lousada (El Nena) espa-

da s Guilherme Thadeu. Luciano Moreira, Ar-

thur Felix e Francisco Cruz.

Õ A companhia real dos caminhos de

ferro estabelece comhoyos a preços reduzidas

de'Coimbi-s o Aveiro, que chegam a horas da

, tout-ads.

Sever do Vouga, 26.

Ha. dia», andando o sr. José Ma-

ria. Martins, aqui proprietario, a dirl

gir s. construcção d'um muro para ve-

dar a. sua propriedade, cshiu desas-

tradamenoe Hcando ferido com gravi-

dade. Partiu logo para. aqui o sr. Ms.-

nuel Lourenço Torres,de S. Pedro-do-

sul, que com o seu collegadrmão do fe-

rido o sr. dr Custodio M. Henriques,

lhe prestou os curativos precisos. O

estado do doente não é lisongelro,pols

.que ücou muito magoado. Fazemos'

votos pelo seu restabelecimento e

acompanhamos sua familia no seu

pesar.

(*) Aos nossos solicitos correspondentes de

novo rogamos limitam as suas cartas á parte

noticiosa, não divagnndo sm consideração¡ que

lhes roubam tempo e a nos espaço.

Ds outra forms nos veremos obrigados u

relulhal-ss e c deixar muitas vezes ds inss-

ril-as. O que interessa o leitor site as noticias

o não u divagações.

elaborar o projecto relativo à re-I

ducção a cinco horas do trajecto

rapido entre Colonia e Bi'rlim, que

hoje se eleva a onze horas e, pelo

menos, a nove. A distancia entre

.essas duas cidades é de 600 kilo-

'melr0.-'; portanto a rapid z media

'será de 120 kilometres a hora En-

,tre llanovcr e Berlim altingirá 130

"a 140 kilumetros para descer a 100

,kilometres entre Colonia e llanover,

attento o perigo dos declives. Não

haverá mais de tres rapidas para-

gens: llanover, Dortmund e Dossel-

dorf. Este nuvo horario principiarà

a vigorar em outubro ou novembro

do corrente anno.

Apparentemente, veremos rea-

lisar-se esse vastissimo e util pro-

jecto antes que se realise em Por-

tugal, paiz admiravel no record das

tentidões, a viagem do Porto a Lis-

boa em 5 horas.

3o'- A receita da Companhia do

canal de Sucz durante o anno dc

1903 foi de 106.875:865 francos e

a despeza de 4l:296:5|8 fr., lia-

vendo, portanto, de lucros líquidos

65.579z347 fr. ou sejam

908:827 fr. do que no anno ante-

rtor.

*k O barro não é o unico ma-

terial que hoje se emprega na fa-

bricação de telhas. Tatnbem se fa-

zem de vidro ou crystal, ferro fun-

dido, e «até da papel. Estas, que es-

tão otferecondo grandes vantagens,

principalmente pela sua grande le-

veza, menos fragilidade e econo-

mia, fazem-se com pasta de papel,

que se arnollla à machina sob uma

grande pressão, depois do que se

deixam seccar em pratelleiras abri-

gadas da chuva e de toda a humi-

dade. Em seguida submergem-se

n'uma solução que as torna imper-

meaveis; depois cozem-se em agua

não muito quente, apenas a uma

temperatura moderada que não per-

mitta a fusão da parte impermea-

vel; por ultimo, esmaltam-se com

as côres convenientes à decoração

do edificio a que se destinem.

!L 0 presidente do conselho de

ministros do gabinete bulgaro, tl.

perturbadora da electricidade aerea.

,lts experiencias feitas recentemen-

:te ante uma commissão dos Esta-

mos-unidos deram os melhores re-

'sultados, sendo possivel que o de-

!parlamento da marinha de Washin-

gton o venha a adquirir.

!L Em Empury, pequena aldeia

francesa no Yonne, deu-se um cr¡-

me extraordinario, que nos trans-

porta uns seculos atraz. Um culti-

vador, João Maria Davict, vendo

que as suas vaccas não tinham lei-

te,persuadiu-se que lhes fóra lança-

do o :mau-olhado», pelo que tratou

de consultar uma feiticeira da lo-

calidade, que the suggeriu a ideia

de matar o auctor de tal prejuizo.

Mas como reconhecel-o?

_Não é dilllcil, respondeu-lhe

a megera; será o primeiro homem

que entrar em vossa casa, depois

de teres sangrado um porcol

João Maria regressa a casa,

sangra o animal e espera. Ora o

acaso conduzm à sua herdade um

seu parente, Francisca Daviot. En

tão, aquelle agarra n'um rewolver

¡name-e deêfecha. Antes de soltar o ulti-

,mo suspiro, Francisco pôde revelar

*às auctoridades o nome do seu as-

zsasslno. date foi

do o crime.

4!( As cerejas são originadas do

Ponto; as cidras da Média; as cas-

tanhas da Castanea, na Asia-menor;

as ameixas da Syria: os pecegos da

Persia; as laranjas de_'l'yro; as oli-

veiras da Grecia; as alcachofras da

Sicília; a couve flor de Chypre; a

alface de Coos (ilha do mar Egcu);

os figos de Mcsopolamia; os damas-

cos da Armenia.

Becas e duellos, fruclos do tem-

po, são nados, creados e cevados

,em Aguada.

'k Em Chevilly-larno houve ha

dias um incendio. Antes dos bom-

beiros comparecerem, os padres do

Espirito-santo trabalharam corajo-

samente na extincção do fogo.

Pois querem os leitores saber

uma coisa digna do se registar nos

annaes dos liberaes-jacobínos? Oi

  
.cam, que é interessante. O jornall

preso confessanu

Ay mou¡

caixa 400 reis.

caixa 500 reis.

por

 

Lanterna, que prima pelas suas

ideias revolucionarias, apreciando

aquelle acto, que só merecia lou-

vores, reprehende os padres por

terem acudido ao incendio e diz-

lhes que não deviam lá ter Ido, vis-

to terem renunciado ao mundo e

ds suas pompasll

4!( l-lstà-se syndicatando tudo!

Nem os vulcões escapam! Um trust

de capitalistas americanos e mexi-

canos acaba de se constituir, para

comprar vulcões. E começou por

comprar ao governo do Mexico o

do Popocatepell, alim de explorar-

os depositOS de enxofre que se en-

contram na cratera e que são enor-

mes, pois teem 150 milhões de to-

neladas. 0 syndicato pagou esse

monte por 5001000 dollars. Eis o

preço de um vulcão. Uma bagatel-

la. . .

Sola oo cyproto

-Falleceu em Lisboa, com 78

l annos de 'edade. o conselhei-

ro, sr. Henrique Francisco Bi-

zarro, delegado do thesouro

em Lisboa, e que serviu n'es-

te districto.

Era um empregado muito

zeloso, e por 'isso muito con-

siderado.

+0- Falleceu aqui, nn se-

gunda-feira ultima, victimada

pela tuberculose, uma galante

rapariga da nossa Beira-mar,

de nome Silvino Rosa de Je-

sus, que não contava ainda É?

annos.

A desventurada adoeceu

ha dois mezes, e foi n'este cur-

to tempo que a morte a arre-

batou.

As suas companheiras coti-

sara'm-se para lhe fazerem o

funeral, que foi muito concor-

ndo.

+0- Fnlleceu aqui tambem

um filhinho do honrado nego-

,ciante d'esta cidade, sr. Fran-

cisco Meyrelles, a quem envia-

mos o nosso cartão de pezames.

Responsabilidade alheia

I ESCOLA E A FAMILIA

A escola, dizia um grande psy-

chologo dos tempos modernos: «de-

ve_ ser uma segunda casa paterna,

pors os nossos mestres, aquelles

que hão-de formar espiritos, não

são mais do quesegundos paes, a

quem os alumnos devem a. mais

absoluta humilhação e o mais pro-

fundo respeito e a quem os profes-

sores, por seu turno, precisam tra-

tar com respeito, gratidão e amor».

E a opinião do grande sabio já em

si consubstanciavs a base d'uma

educação nova, cujo ideal seria fa-

zer germinar no espirito das crean-

ças a noção de patriotismo. Era es_-

Wte o ponto de partida para todas

'as educações; o alicerce mais se-

guro e firme para uma instrucção

robusta e duradora. E com effeito

a. educação patriotica é a garantia

mais sagrada. d'uma nacionalidade.

4 Representa o nosso amor patrio, o

smybolo mais integral e perfeito

do sentimentalismo d'um povo por-

que é n'elle tambem que reside a

escola dos sentimentos.

E estabelecendo-se entre a es-

cola e a familia uma verdadeira

'identidade de amor e fraternidade,

formar-se-hiam espiritos e senti-

mentos novos de maneira a incutir

no espirito innocente da oreança

o mais sagrado de todos os ideaes,

a mais santa de todas as religiões:

o amor da patria e o amor da fa-

milia.

As consciencia então seriam

limpidas, os peitos pequeninos em

que psipitavam já, talvez, as pri-

   

marra¡ impressões de amor since.

ro, a idosa paz da escola conju-

Depositar-ins da manteiga

nacional extra tina

Bouzy suüérieur, garrafa ?5200.

Bouzy oooinet, ::arraial Bonito.
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Sr. João Diogo Crabral, Povo-

âo de Glutcm

Cliàlons ./inarne

Preços

seux, garrafa 1,5600.
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gada com a bondade do prole-580!',

e por tim a amizade mutua entre

professores e disrioulos, tudo, em

summa, preparava fermento para

a grande obra (la regeneração so-

cial; não havia receio de deprava-

ção nem anarchin porque os ele-

mentos eram sãos e a materia pri-

ma melhor.

Já. aos primeiros alvores da ju-

ventude a creança, guiada apenas

por o instincto natural, que é o pri-

meiro professor, e lendo só por o

livro da curiosidade, não devia ser

ou internada n'um espaço fechado

por quatro paredes nem tão pouco

intruduzida em estufas uollegiaes

porque só essa ideia atrophia e

embrutece d'umu inaueils intuiti-

va. A creança logo que nasce é

como as plantas: quer luz e ar li-

vre, e depois os divertimentos su-

porque hs honrosas excepções.

Porque de resto não vão lá fa-

-ier nada. Duas tecladas de pian-

no, em fracez um bocc..do de couin,

esinda cozem um cadernito de pa-

pel ou fazem suas meias.

Passando rapidamente á prati-

ca, o que se verifica não .passa

d'um destempero. Olhem, por exem-

plo, para aEscola do mastigar-io em

Aveiro e pensem um p tico se aquil-

lo é óu não é o exemplo das vergo-

nhsp, e coio pestilento d'uma sabe-

dons atrophiada, que exbala mau

cheiro. Felizmente que agora está

fechada... porque senão,na cidade

haveria epidemia.

o s a
_mm_

ceito em que é tido e a maneira cava-

lhelrcsca como se conduz.

l A muita consideração que nos mc-
=rcce, porquanto de lia muito o conhece-
mos e _por elle trlbulumos admiração
como tributamos por todos nqucllcs que
se sabem cutiduzrr, é que nos força a
dizer alguma coisa ao correspondente.
Nao_ é proprio ncm correto que um in-
dmduo, abusando da boa leque n'ellc
deposita oredactor d'um jornal, se per-
mttla o (llslatc de escreVer toda u sc-
rie de çorsas sum grammatica c sem
ncxo,fcrindo acobcrlado pelo alionyma-
to para assim melhor pOr em pratica os

seus planos. Quando é que um jornalis-

ta para_ se defender de qualquer pu-

leimca injusta, procura expressões que

fariam córar o menos escrupuloso?

Com que direito e com que pode.

res sc arrora em consor um menteca-
plo que não tem o discernimento uc-
cessartopara fazer a aiialyse critica ,da

Lisboa, 26 de julho de 1894.

' Não podendo conservar-nos silen-
ctosos permite o que diz o corres-

pondente do -Jornul do Estarreja», o
sr. Americo. que ao afasta por com-
pleto dns regras du dehcadrza a mun-
ter por quem escreve para jornacs,
procurando por todas as formas scr
imparcial, c pretende transformar um
praça publica as columnas do jornal.
_Lousa-nos_ rrpuguancia referir-nos a
indivtduahdadcs aos, sum conheci-
mentos littcrarius, dcsl'jnul covarde-
cer-se publicando correspulldcucins com
usoplnstico lim de grauguur ndoptos*
e poder arranjar não sytnpathius mas
pelo menos alguns petiscos upctilosos
como paga das suas csdruxulns noticias.
03m. M.S.Juuior nao nos passou pro-

curação nem sequer sultcrlou o nosso au-

geridos por a natureza: saltar, pu-

xilio porque acnun du tudo está o con-

lar, cantar, etc., etc., mas tudo

mais singela' phr'aso?

sem embargo.

Corrigir n'estas occasiões, cas-

tigar, não deixar estar o menino

cassrm ou assado» é tambem prin-

cipto de entorpecimento e de im-

becllldade.-A creança, a meu vêr,

tem carta de alforria para tudo.

Quem a desviar do seu rumo na-

tural, pecca contra a sociedade

Que austeridade moral tem ara ir
tao longe? p

.í _nao é da sua cgualha o sr. A M. S.

_Junior, a quem conhecemos de ha mur-

l to, mas lamnntnmos que lenha por co'n-
petidor mn .homem assim. ..Quando
alguem pretende com as suas .teimo-
sias desviar-sado caminho cesto, a jds-
to que lhe indiquemos a estrada a se-

 

porque n'ella vae inconsirienternen-

te uma parcella de ainot' palrio. Mas

hoje em dia todos sabemos o que é

a educação das creanças: é um pre-

texto commercial para as internar-

gui

;Mas não admira talco loco '. ,n-
por arte do sr. É' ru. s Junia?, um

811.198-1 V :e com ..- ' -'toma_ _ sta lrçno

mos n'essas estufas, as qile o são,

Almada-c da Silva Maia.
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EMPREle ' ' lUA
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Tanquidõcs, asi/ima, tusscs, co-

C
1 1

lb ND IL - S E . g

. uma bella ma- ; O

clima de impres- 3 _ DA _'_ g

são, a Indispensa- . FONTE NOV A ê:::;b::1°:;*;:::::iaressa::
° ' lhe o Remedio d Ab ssinia Exibard

ble›Mal“111°l11›C°1n 3 DE ' ::ea ::seriadoPrairie

quatro ::mms de o - ~ ' ~ ° ::eamenstruais Sergei::
l ~ - .

z allivia e cura cada anno milhares do

S, 6- doentes. certidões numerosas.

.
. ñ H. Ferro, Blottiereet C Ie, 102, rue

3 . ::agitam Paris. lu em todas as phar-

. O. . 1 . _ AVEIRO O
do Impllmn J01- . _ w . m -

naes do fOI'Irl ato . ABRICA a vapor de telha do ystema de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados. . 'mw' F_ *a

d C ~ , . Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de telha. franceza e seus accessnrios. ebem assim ou- . l ll m' 'ima-w t

_O “Inpeao C 'aê . tros artigos para construc'ções, taes como: azulejos para revestimento de paredes de variados gostos, vasos para .I dos L“us 01h03

p).ovincia8.- . frontarias, siphões, balaustres, manilbes, etc., productos que rivalisa.m com os das principaes fabricas congeneres . l2 annos são pan-

¡ . do paiz. Tejolos de varias dimensões.-PREÇOS KODICOS Ó sados depois que

Ten] au- . o As omis'tipuções. bronchiles,

ODO”...OOOIOOOOOOOQOOOÓOQQ.'QOOQOOOOOâOOOOOOOQÇQÓ

('n 7.?

  

tomatico e impri-

me com a maior

nitidez.

Tiragem, 1.500

exemplares á ho-

ra

, (Melua/w, in/lumm e cru/ros

. l M LA mcomodus dos orgãos rev/u'
. .' Q

l A R L I N G L lãêeuumn SBÍHPI'B¡ e cut'am

as mais das vezes. com o uzo dos

«Sncclmrolioles d'alontrño, com

posicanebupadou Milogrosos) on-

de os oll'eitos maravilhosos do al

nat-rito, genuinamente medicina,

junto a outras substancias apro-

priadas, se evidenceiaiu em toda

a sua salutar edicacia.

“ h'. tanto assim, que os bons ro

sultndos obtidos com 0 uso dos

n ucchnrolidosd'aluntràopompos-

tos» (llebuçndos Milagrulos) :49.0

coniirunulos, nào só por milhares

   

      

   

NOVIDADES PARA VERÃO l

Eduardo Augusto Ferreira Osorio

RUAS MENDES LEITE E MERCADORES v

AVEIRO «--› _ea  
Dlrign' aqln.

   

?Bmwm 3 0 mais completo sonido de novidades para ho ' - 2:33:32:: ::É Zâlñttdãã“lf:

' . ,i O mens, senhora e creanças. acaba de chegar a esse estabe A cullatii'os. . h

3 Puma" FERREIRA lecimento. São ss mais bellas phantasias da epocha, vinda q › Phurmaota Orwnlul

3 directamente da Allemanpa e França paga os grandes ar- TIJANIES, hm 3| de JULHO C _ 8.1 Lunar'Ê-Jlüzlág'o

mazens de Lisboa onde oi feita a escol a. _ . . . . . wma.“ 5°' “.° ("WV l “'-
t AOS ARCOS Convidaporissà o seu Proprietario os que queiram com_ \,[omljsirâeã :lgdíiãm Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro. ÍBSàOrceíJgt'elo ou tóra do Porto,

;vma -prar bem, a visitar o seu estabelecimento, onde, entre ou-w ^ 1 08' yres' .w

tros mil artigos de utilidade, se encontram a preços sem Acceita passageiros de La' 2.a e 3_n classe -› e, _ _

_M_ competencia: 040%***40-*40-

 

Assetinados brancos; Phantasias; Granadinesl;I Cassals;

Phantasias de linho bordado; Setins damassés; 'oirés '-e' ._ 'i -

algodão, novidade; Voilines, Phantasias d'algodão chinesas; A Dt

Zefires em relevo; Panamás para camisas; Alpacas de co- THANIES, Em ¡ de “Gus-ro

res e Surahs de phantasia. ' _ _

Gollas e gravatas de renda. Blouses de seda (reclame), ' Para aMadena, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

4 metros, por 115500!! Chapeus para senhora e creança, MO“ÊeVl*leu e Buenos-Ayres. l

ultimos modelos Sombrinbas de seda e algodão alta no- D .

vidade; Sedas, gases, guarnições plissés e muitos oütros MEm '5 de “GOSTO

l cnnrões POSTAES

1 [ILUSTRADOS

l COLLECÇÃO no "nino ns PROllNCllS,,
_deck_

,nsrs estabelecimento de pada-

N ria, especial no seu genero em

pau de todas as qualidades, se en-

contra a venda:

Colo de 1.' qualidade,n 720m””

cada kilo; :lilo dc 2.'. a 480; cha,

desde IõGOO a 3§600 o kilo; mas-

sas alimentícios de 1.' qualidade, a

H0 o kilo; ditas (le 2 ', a 120;

velias marca aSoln, cada pacote, a
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1.3, 9.“, 3.¡ c 4.“ ser¡cs,com vistas, payssgens

$ «.- monumcntos d'Aveim
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_ _ _ . _ . V A' venda na «Veneziano-central aos
180; (um mm.“ “Nm”, . 170; artigos de nov1dsde. . , Para Tenenñ'e, Pernambuco, Bahia, RIO de Janeiro, SANTOS, Bulcdosp nos eaui-iptorios do «Campeiici dns

bolachas e biscoitos, pelos pregos i ô Sabonete aIre_ne›, exclusivo desta casa. Preço 1091:¡.Luloqâmumé ;d,ã~,h~._¡«JSAyres. Províncias».

das fabrica do Lisbon. ____ Camisaria e gravataria mais completo SOP:: 10- .WÁMÉJ np " ' °~- ' ___ .. Custo, '20 reis
~" "'"- A BORDO HA CRERDOS PORTUGUEZLS

Vlllllol lino¡ o de mesa. por pre-

ços medicos.

O

”40- *uoomgê

Gr mio-gymnasio

areirense

OR deliberação tomada pe-

la respectiva Direcção, vão

á praça no proximo dia 31

do corrente, pela 1 hora da

tarde, na séde da secção ñu-

vial d'esta associação, as duas

guigas e dois escaleros de cor-

ridas com reinos e demais

apetrechos, que serão entre-

gues a quem maior preço offe-

recer.

Qualquer dos barcos se pó-

de vêr na referida casa, todos

os dias, das 2 ás 3 horas da

tarde.
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PREVENÇÃO AUS PASSAGEIROS q

Tendo acontemdo por varias vezes que alguns passageiros pagam

*O a 20 de Dezembro de 1904 as _suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Compa-

Extracça ~ uhia, sendo depms enganados e levados para outras companhias, re-

_ commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

PREMIOS-I de 1500001330002 I de 30900345000: pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi-

Ide 10:000m000; 1 de 4200072000; 1 de 2:0003p000; 2 de lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEY &

Izooomooo; IO de 4oomooo; 10 de 30039000; 80 de 20039000; SYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

538 de 1205112000; 2 approximações ao premio maior a reis ¡NGLEZA- 1

750mooo; 2 ditas ao segundo dito a 4200000; 2 ditas a0 ter- um““ Agentes no Morte de Portugal

coiro dito a 300m000; 9 ditas á dezena do premio maior a

15019000; 9 ditas á dezena'do segundo dito a 150m000; 9 di- Tait, Rumsey & Symíngton

  
   

    

    

   

          

   

 

     

  

                 

   

 

   

   

 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.a classe es- V.. ' l| j J ll › '\

' colher os behches á vista da planta dos paquetes, :nas para

isso recommendamos Inuita. antecedencía. __
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' Privilcgiado aurlort'sado pelo

governa, pela Inspertm-m

Geral da arte do [lia de

Janeiro, o approvado

pela Junta ronaulliva

da mude publica

E' o melhor tonioo

›' nutritivo que se conhe-

ce; é muito digestivo,

fortiñcante o reconsti- .

tuinto. Sob s sua in-

dueucia desenvolve-se

rapidamente o apetite,

enriquece-se o sangue, '

fortalecem-se os mus-

culos, e voltam as fotu i

ças.

Emprego-se com o

mais feliz exito, nos _

estomagos ainda os _Í

. mais debeis, para com-

bater as digestões tar-

 

  

 

tas á dezena do terceiro dito a 14ooooo; 7¡ premios a todos ,9, Rua do Infante D_ Henrique_(PortO

os numeros que terminarem na mesma unidade e dezena do. Ou aos seus correspondentes em todas as

Primeiro Premio a Momo? o _ cidades e 'villas de Portugal
Bilhetes a 60:23000; meios a 3033000; quartos a iboooo;

quintos a Izeooo; decimos a õmooo; vigessimos a 3.73000. X à( J(

Dezenas: 10 numeros seguidos de bilhetes a Goomooo; meios

a 300;*000; quartos a 150m000; quintos a momooo; decimos J( H L CEN AL

a 6032000; vigessimos a 3039000. Fracções de 233100, Icoôoo,

1.72050; 540, 330, 220, 110 e 60 reis, Dezenas: [O numeros J( Hvenida Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

seguidos em fracções de “amoo, 5.33400, 3.15300, 223200, W_

!trico e 600 reis. J( Este estabelecimentojá muito conhecido, é o mais bem localisado da cidade o o que W

             

I
. _ _

O _ , melhore' vantagens olferece, náo só pelo oxesllencm de comestíveis e a osentos corn) ' dm” e laborlosa.s'a dm' ~ f

O Para a provmc1a e Ultramar accresce o porte do cor- pela seriedade e “dm“, dc m9,, p ' ' ?33?;nãgrdlêàgsltyafâã- a

- . . - Contraclo especial para hospeda¡ permanentes-Casinha A portuguezn-Trens a to- ° - . ' . ' »r

ANADIA-MOGOFORES Ó relo' Debcçvtçs Para os .revendedores. x dos os oomboyns.=Telegrsmmas: «Hotel Centraln=A'viro-Alugam-so lrons.-l\'os 8:38:21“ oucglzpçào dos °

d 1 ,ca z Dirigir ao camblsta-.IOSÉ i deposnos das cocheiras d'este hotel vende-se a prompto pagamento palha do Gallega do ' :uípãáãaáelcãfáslmz - * A

“ki“siãzanãuill'zatâeâ'âifãu O 74-RUA DO ARSENAL-78 J( 1"q““"d°d°' * › fecçóesescropholoâas, '

exige. agua de clontrexeville, z -136-'-RUA DOS CAPELLTSTAS. JAG-_LISBOA ______'__ e na (aê-nã couvàales- _

v r a. ” “ hevou nova remessa de ñninis- * “n” 9 ° “5 a” 09“' .e

?herbicislpliibç U)SO INTERNO: Ô '°' siinas mangas de soda para obico ' Wav a °ud° é Primo 2

1:31““ng gotta'mhias e “rica- Q x _ 'o' ' «Aveirense». FABRICA DO GAZ '_ levam“ 33 forças'

lithma bilião eDSOrsithenws Ó . FUNDIÇAO lLLlMlÇl DAS DEVEZAS ~ 1.a¡ 0

hepatioos, catarrhos vesicaes, ca- A C LEN E 'l

tath uterino-No O X E ENDE-SE uma de
uso EXTER : T . .

em diferentes especies de dema- . ' SERRALHEHLA MECHAINICA . pau de pmho,p1nta~

teses z x ' de 031010 da Nlesta redac ão .,_____á

'. af d litr DE J ' ' ç .ooooooooooooooooo.*

A: veràda13m gar; sas e 0 O francez, d um rendimen- se 'o \i'mêgawmwupliunuamliiuuIunuuiumuimmuululm

0?;::3 d: caángxili-ifaftsWOreis. O 03 & to garantido de 300 ll- _ ê í . . à.. M4/

Em caixa completa ha um des- z o w , . nos ko_ Os 100 ko¡ franco nham-ou“, “um“ fu_ ti ;V o...

conto do 20c¡. Lisboa loâooo d [DIVUI'OS de porcelana. 53 OFF. TYPOGRAPHICAS

UNICO DEPOSXTO Em_ “Em 9 B. Moreira da Cruz. 82 Devezes-V. Nova de Gaya ' _ _FABRICA D GAZ ¡éã do

Pharmacta szctro 3 Anual-alhos, oandjel- , g5; C_ 7 . .

Rua Direito N r b _ I _td l t “to em (me amd¡ .nos, ¡ash-es , bacias, j dliipüdo das Provmcias
'esta ll P103 00118 mem-sr O 113 as 0 nas, a - . - -

Éh'

& do como em metal e bronze, assim como: machines (lc vapor, linhas 'n°05 e ma" access” o ;puma ¡çjmbdwdmm

d'eixo, tambores para correias, bombas de pressão para agua. ditas Pios-

?e
Ó

ã

lo'
ã systema gaylot para trasfegar vinhos, prensas dc todos os mais aper- i Nova illuminação a gazoli-

K

Ó

3
X

Ô

õ'

AVEIRO

TRIUMPH $ lllllllilll

Bicyolotes, motooycletes e

automoveis dos melhores fa-

bricantes ingleses e frsnoezes.

Accessortos de todas as mar-

i cas. OBioins. por¡ concertos.

Esmaltagom o nlokelagem.

 

l Facturas, circulares,

enveloppesmumeraçãv

e crivação de livros e

talões, recibos, avisos,

mappas,livros, jornaes,

cartões de visita desde

250 a ¡31:500 rs.o cento,

r- ' ' tomas ara ex remar lui 'il os de uvas, assim como n'en- i _ . .

:bldbdaci'gs:deite e galgas polia o mi-sriicçiiiuito aperfeiçoudns; _CllAli- n“) POde'_ l"“mluame 10.0 Vol' DA BORBA D'AGUA

RUAS systems Bnrbon muito aporl'i-içoadas e de todos outros diversos las por 1,100; gasto 5 pus por =

typos; ENGENHOS para tirar agua (ll' poços para regar, em diversos 'mm _ ”um" uma“ M Em”

ostos; ditos de L'Ópos, estancar-rios; vsniagadores _pura uvas com_ cy- ~ - _ _ '

indros de madeira e diversas outra.: machinus agrícolas e Induslrlaes. 1 pad". catalogo¡ grana am. GOLLEGÂ

' J --' i' ' e)er- ' . i

:bb-20:'frigidêiglíiii:Iñeiiãcãlãini:'iliililiiláiãâã m o um“ qu l ' Preço” correntes a A' Revwn" Fornecedor do exercito o das prin
. i , . .

Tambem fabrica louça dc ferro «le todos os gostos. tanto à mgle- a --Rua do, S, Paulo, n_° 9, 1_° ¡paos alquilarias de Portugal, for

n ¡eco-a, em Wagons,posta em qualquer

n
g
m
m
u
u
u
n
n
n
n

a

 

-
Q
w
W
W
U
M
G
O
O
O
O
G
O

   

- tes. za estanhadu como á orm ueza e_ a :luspanliola 'de pernas.fcrros de › V.

_Mim a. “cycle m...- brlmir a vapor, ditos (ll): uzaêcopeadorrs para carlos, etc , etc. d w _LISBOA' «5:13:31 É: catelpenlàqade fem): P0" PTO amet:

N' Além d estas obras fazem-ee muuns outras: motores a vrnlo os ; eo mp n l . _ ac mas e¡ Os no

mais reconhecidos resu|mdos),tararus para milho7 debuumdoras, ele_ JDBSCOHCO .o. d d I Vende tambem feno e camiealuñdp v S P l h 1 q

e A. WI muito GCODOIHlMBv - novel¡ O .Pe. milho desfiado', para (mcth (rxan E, l o _ eSSOa a l na.“ O!


